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INTRODUÇÃO: Esse relato de experiência descreve uma atividade vivenciada por um 

grupo de acadêmicas de enfermagem, participantes do projeto de extensão intitulado: 

“Promovendo a saúde do adolescente na escola: “Uma proposta do cuidar da saúde pelos 

acadêmicos de enfermagem”. Participaram da atividade 60 adolescentes, o tema abordado foi 

sobre sexualidade. O que motivou a atividade foi a vulnerabilidade desse grupo é grande com 

relação às DST/AIDS, relacionado a inexperiência, inicio das atividades sexuais cada vez 

mais precoce e precárias informações sobre o assunto que ainda é tabu dentro de alguns 

núcleos familiares.  A participação do grupo deu-se de forma ativa e prática, sendo o 

conhecimento compartilhado através de um jogo de tabuleiro gigante. OBJETIVO: avaliar o 

conhecimento e promover a troca de saberes  junto aos adolescentes sobre questões sobre 

sexualidade. METODOLOGIA: Trata-se de um estudo descritivo do tipo relato de 
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experiência. O presente estudo possibilitou através de jogo integrativo descrever as 

percepções de acadêmicas de enfermagem sobre as ações educativas desenvolvidas nas 

escolas do ensino fundamental e eventos de integração, com adolescentes na faixa etária de 10 

a 17 anos, Foi utilizado um jogo de tabuleiro gigante, onde as peças eram os adolescentes que 

se movimentavam conforme suas respostas. A atividade teve como Durante o jogo as dúvidas 

eram elucidas, de forma dialógica e através de demonstrações, como a colocação de 

preservativos em próteses anatômicas. O jogo encerrava quando o jogador respondesse  um  

maior número de assertivas chegando ao final do tabuleiro e recebia uma  premiação. Foi 

utilizado um jogo por acreditar que sua utilização é um facilitador, confere sentido e 

motivação  à ação, o que desperta a ideia de um ensino com ênfase nas necessidades do aluno, 

onde o mediador  se coloca como um gerador de situações estimulantes, divertidas e eficazes. 

Ao final o adolescente contribuía com sua opinião depositada em uma urna. Segundo 

Yonekura e Soares (2010), o jogo educativo é uma alternativa viável para facilitar a discussão 

de temas relevantes sobre saúde, podendo ser utilizados em diversas situações, envolvendo 

crianças, adolescentes e adultos. CONCLUSÃO: Participaram 60 alunos, através da avaliação 

da atividade constatamos que 70% dos participantes,  opinaram como  ótima; 15% 

consideraram interessante e os outros 15%  divertida e dinâmica. A maioria dos adolescentes 

sugeriram para as próximas as atividades (40%) que se mantivessem a mesmo estratégia, 30% 

sugeriram a abordagem de outros temas. Consideramos que a estratégia utilizada possibilitou 

uma melhor compreensão sobre o tema proposto, oportunizando aos adolescentes, expor  as 

suas dúvidas. Observamos também, que os adolescentes se sentiram motivados a  

participarem do jogo, fato indispensável,  no processo de Educação em Saúde para a 

apreensão  do conhecimento, possibilitando assim uma mudança de hábitos e a promoção da 

saúde e a prevenção de agravos. Trabalhar a educação em saúde junto aos adolescentes, na 

perspectiva dos jogos, incita a criatividade do acadêmico no que tange à busca de novas 

estratégias, lúdicas e criativas, proporcionando à clientela uma maior compreensão das 

temáticas abordadas e propiciando uma maior interação entre acadêmicos e os adolescentes. 

DESCRITORES: EDUCAÇÃO EM SAÚDE, ENFERMAGEM E ADOLESCENTES.  
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